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Cronica. OcciDENTAL 

Mais uma badalada, e estará passado o anno. 
de 1909; 

O que foi, afinal, para a humanidade é para 9. 
mundo, mais este anno que passou? Descobriu. 
sé o pólo ? Dominou se 0 reino dos ares? Com- 
municou-se com o planeta Marto? Encontroú-se. 
ão menos o remedio para à artero-selerose? 

Vae-se 1909, vem 1910, é à humanidade, pro. 
seguindo no afanoso empenho de penetrar nos. 
segredos da natureza, quanto mais profunda essa. 
mina incondavel tanto. mais reconhece, no dizer 
do pensador, que está longe de exgotar o filão 
inexhaurivel, Frequentes vezes se engana na ga- 
leria que principiou à abrir; frequentes vezes tem. 
de mudar. o trajecto é de modificar o plano, O 
reconhecimento de uma verdade não passa ordi 
nariamente da destruição de um erro, o que já 

  

  

  

  

  

     não é nada mau. Os destroços das theorias. 
em vóga é mais acreditadas vão se acumulando a 
cada instante   

Sem duvida que a civilização atravessa uma. 
fáse notavelmente activa. Mas o que se dá com à 
sclencia dá-se com a moral: pouco ou nada se 

     

  

adeanta 
Procura-se uma vida nova em que haja mais. 

liberdade, mais justiça, mais ventura, mais força   

e mais fiz. Tudo parece viver e agitar-se fem ticamente na aspiração desta vida nova maravi- lhosa, de clara elevação e redemptão, consoante a Crfem ou proclamam ox seus mais irequietos Servidores, Quer-e à perfeição absoluta em tudo. 
O industrialimo, por exemplo, é a feição cas racteritica das sociedades de hoj, e não Se póde negar que ás industrias devemos à prosperidade é esplendor desta civlisação de que todos, mai 

ou menos, aproveitamos, Todavia, sabe-se como à fabrica em ponto grande modificou o modo de Ser das classes trabalhadoras: beneliciou as por um Iado, por outro causou lhe gravisimos pre- Je O pera andavam à pias po 
fabris. a Ok descobrimentos nas clncas e na antes auccedem;se com tanta rapidez que quase torta impossivel andar a gente em dia com o conheci. 
mento deles. Entretanto, ouve-se. sempre, ao mesmo tempo que &e ntodm os himnos trunfaes do progresto, o abro de protesto daqueles que lançam, em tosto no progresso as mais acerhas pers de maldição, 

À revolução scientific que por toda a parte do mundo o opera recto pa rerolção stilo 
ento considerada hoje, inilue Tatalmente sobre 
à concepção do mundo moral. As aplicações da Slcericidade, as experiencias do radiais é tantos uiços trabalhos ds sos & dos hinos fazem e à ae ia apar a ooo ane 
mente novos, Às oscilações do mundo físico tran mittem-se ao mundo moral. Mas até onde se apro Ximam da verdado definitiva umas e outras? Caracterisa esta vida febril que portoda a parte verificamos uma desmedida ancia de chegar ve. loemente x um fim, de atingir as maiores honras, a riqueza, o poderio, à glori. À furia das acumu: Iações de toda à especie móve 4 atividade frene- tica, Uma requicta procura de evidencia res. 
irioge a minorias insignificantes o numero dos simples: e dos modestos, que se contentam em fica? ma “sa mediania é obscuridade, no passo que é infnita a multidão dlaquells que só dese- 
Jam aparentar aquilo que não são. Ro Ingo de da ce conplicada agitação mo 
dera, por quantos receios o preocupações ha de secas absorvido o copio aquele que, me 
ndo bem O perigo dos modernos tempos, se tem bater a derradeira badalada. da meia noite do ultimo de Dezembro, e pensam que de um ânno mais 5 aproxima o momento em que lhes 

vae ser preciso faver um homem do filho que à mão “por” emquanto ainda. embala no seu berço pequenino! e trabalho dificil, lento é paciente, esse de seguir hora à hora a evolução da pequenina alma 
ae se vac formando, deslindando os germens do ue É necessario Wesenvolves as tendencias que necessario destruir, e ir mostrando, pouco à pouco ao infant espírito, apenas aberto é luz, O due é justo e o que E bom, oque ha de sereterta: mente justo e bom na vida! 

“Trabalho dificil, que o foi sempre, mas bem mais ainda neste nosso tempo, tão perturbado € tão perturbador; neste nosso tempo em que, na 
suecessão vertiginosa dos acontecimentos na ins- abilidade desnortcada. das idéas, o Ro da trad ão se quebrory às vontades parecem fluctuar ao 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

acaso, e a consciencia individual, como a cons- 
ciencia colectiva, hesitam buscando um rumo. 
Tempos singulares em que, sobre as ruinas do 
orgulhoso racionalismo, sure de novo a aspira- 
ção ao ideal, mais necessario á alma humana que 
uma sêde de agua à um caminhante cansado; 
tempos singulares em que, sob a superfície bri- 
Ihante da civilização, iluminada hoje a electrici- 
dade e amanhã sabe Deus à quê, sulcada de ex- 
pressos « de aeroplanos, elegantemente requin- 
tada, rutilante de pedrarias fabricadas no laborá- 
tório do Doutor Pausto, sob essa brilhante super 
ficie fermentam e rugem as miserias « as coleras 
acumuladas; e em que as egoistas resistencias 
dos que gosam, como as violentas reclamações 
dos que querem gosar, ameaçam a cada momento 
as duas grandes bases de toda a sociedade — a 
justiça e à ordem. 

Anno novo! anho novo | Mas o que é, afinal, 
“um novo anno a mais, na rotina eterna dos secu 
los e dos tempos ? 

  

  

  

  

  

      
  

  

     
  

João Pauvencio. 

x 
Nascimento de Jesus 

Os Presepios. 

Os Profetas haviam predito q nascimento de 
mento teria se logar na cidade de Betblem. O povo de Isracl estava suspenso sob esta pro feciay quando o imperador Augusto mandou ali. 
tar todas as familia dos seus dominio, e assim veio à Bethlem à familia de José e Mara, à Vir. 
gem “Annunciada para conceber e dar” 4 luz 6 Salvador do Mundo Após a custosa jornada, chegaram os esposos 4 cidade, onde já não encontraram estalagen ou pesa conforiavel al que sé deolhesem só se 
ie deparou tm velho estabulo desmante ql emo se cumpra a Profecia o Nascimento 

cas palhas. Neste desconforto da terra viu Jesus ao mun. do, Snquant do ceu desciam legiões de Anjos à aminas seu Nascimento abs homens e os mais bumildes e pobres corriam aonde os anjos 
iecitento do ei da Terra e dos Ceu, nascer em tão grando humildade. E uma estrea 
dando “sinal do Ni as gnt que a odos Bl a 
aa a leram Mova sr do Orne os Magos, que logo partiram de sun teras aca 
minho da Judeas guiados pela ela até onde 
ar alocação o (que máscia em tanta humildade vinham potentados da tera, e já lhe 

traziam seus tributos em ricas oferendas e ouro e de escencias, como ão Rei dos Geus, mais po- deroso que todos os teis da tera. O “miserável presepio se tornou como se fbra 
da Je recessão Re 
Jem fearia sagrado para a hioria do critians mo, como a ciuz ficou sendo, o simbolo da Re- 
denção.| 

  

  

  

  

    
  

  

nas infinitas alturas      

  

  

  

  

  
  

  

Os presepios são a expréssão mais poeta e ao mesmo tempo mais popular com que os povos Sxudam e comemoram o Nascimento de Jesus. 
“Tanto se tem dedicado a arte à estes quadros, representando em volto e cm apreciaveis escul. pira esses bandos que descem dos montes a vir prestar adoração ao vecennascido. Messias pro: dn, como simplidad ig dos pros 

icaçãs figuras de gent, de animes e de objestos de toda à capecie, para que nada falte ao Menino Jess, que alas nascia na maxima humildade é pobres das coltas terrenas. Deste modo todos 0 presepios são um misto de este de todos os tempos como um cosmopo- litismo de todos es povos. Bem observados, for- necenm documentos leonographicos como de ie mentaria de grande valo, porque as gerações li reproduzem seus monumentos é usos, quarido não iefam retratos sutenticos ds personagens bisto: 

  

  

  

    

ticas do seu tempo, nas figuras que se vêem nal- 
“E tradição que Francisco de Assis o devoto 
servo de Jesus Cristo, que seguiu as regras do Divino Mestre até ho voluntário sacrificio de uma. 
alma encendida no amor do proximo, foi quem armou O primeiro prescpio, é que tão bem à 
pelo povo, desde então se originaram esses qua 
diros Pepresentativos do Nascimento de Jesus. Espalharam-se por todo o mundo cristão € não 
é facil precisar quando chegaram à Portugal, 

Sob o domínio da arte, parece que só no se- calo xi é que barritas portuguêses se entreg 
ram à esse fencro legando obras de valor, que 
ainda felizmente se conservam em grande quam 
dade pelo país, e que o Occibeve algumas re- produções tem dado em suas paginas, 

O que hoje reproduzimos é dos mais perfeitos, to Ha composição do quadro como na mode: das figuras, atribuido à Machado de Cas. 
vo, o celebre autor da Estava Equestre, c a Joaquim José de Barros outro barrista eximio da 
epoca. Pertence este presepio ao sr. dr. Pulido Gar. 
cia, que o tem má sua casa é rua de S, Mamedo, &, como dissémos, É obra primorosa de subido var 
lor artístico. Eº ainda mais do que isso, pois, pelo que lemos em uma curiosa nota de um artigo do &r João Barreira, vêem se neste presepio, no pri. 
meiro plano e do lado esquerdo do csptador 
um grupo de figuras que retrata 0s marquêses de Bells. Vem a marquêsa de rara formosura, en 
volta à cabeça em Uma touca é trazendo ao colo 
uma creancinha; ao lado o velho marquês, de. longas barbas, veste ricamente á oriental, e pela o traz um rapazinho, no mesmo traje, Prece- 
dendo Os tres, segue um pastor em traje de as rio, portador de presentes para o Salvador do 
Mundo, 

Este grupo, precede a multidão que desce as montanhas e de Já vem os Reis Magos com seu 
numeroso cortejo, lusentes de oiras e de pedr 
rias à oferecer aô Messias promettio, tudo re pirando alegria e festa em que exúlta a Terra & o Ceu, donde descem anjos em celestial con- 
certo, Sob a montanha, coroada pelas muralhas de 
Jerusalem, vê se no velho estabulo de derruida. arquitetura corintia, o Menino Jesus entre a Vi 
o cd qo end 
o Nascimento do Divino Infante, E uma historia singela que envolve um grande 
misterio, o misterio da Redenção, que ali tinha seu princípio, é que o mundo havia de comem 
Far atraves das gerações. 

me 
MATER! 

  

      
  

  

        
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

A Guerra Junqueiro 
Fecunda e boa Mãe és tu, oh! Natureza 
Que trazes desde o berço às largas têtas presa 

À tua creaçãe 
Maternalmente aberto o teu regaço brando. 
Acaricia a dôr e exulta tambem quando 

Nos vê um riso são. 

  

A pomba e o chacal, o Iyrio e à palmeira, À Venenosa serpe e à gata borral São meus irmãos na vida; Em nossas veins corre a mesma scivá benta e sugamos à terra « aquece alimenta tra repatiia 

  

    

As lagrimas de dor amargam por egual; 
“quando um homem ri, um melro ou um pardal, 

O riso é hymno quente. 
O sol divino e forte é pae que anima tudo 
Desde o olliar do sapo á rosa de veludo, 

o coração da gente. 

   
  

“Tenho uma irmã, uma cerejeira brava 
De forte ramaria. Os fructos como lava 

Ardente, de vermelhos, 
São os cristaes de sangue, as lagrimas de dor, 
Entre a folhagem verde de esperança e de amor, 

De novos e de velhos. 

  

Ahi Mas na primavera o quadro é deslumbrante! 
Riem milhões de flóres nºum febril descante 

Dos 
Hyimno é fecundidade, 
Sentindo nas entranhas doce convulsão, 

Fulgores de arrebol. 
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“Tambem, minha irmã, a tua vida é cheia 
De dôres e sorrisos 1? — Tragica cadeia 

Bem curta, mas pesada! 
“Tu sentes, como eu sinto, o fel do dualismo, 
Mas não Dlasfemas nunca! Escolhes o mutismo 

E vives resignada. 

  

  

A Dôr é atributo universal e grave. 
Só a Illusão-Deus à torna mais suave, 

Mas não póde exting 
A Dôr é que gerou o Deus que adoramos 
Como ultima Esperança e Fé que nós buscamos, 

Jamais ver derruir. 

  

    

E esta mesma Dôr— liame forte e dôce — 
Que fas irmãos os seres, tal como se fosse 

Tman dos corações. 
Rio, se vejo rir um passaro, uma fôr, 
E choro quando vejo um méu irmão na dôr, 

Em vivas contorções.   

A Natureza-mãe, que sente o que sentimos, Abre-nos o regaço, é nós então dormimos ar ale viver E Bem haja tl regaço, que acalma à nossa dor E exalta de alegria é maternal amor 
+ É Se nos não vê solirert 

  

  

  

  

je me dará à Pas, elena e inefnvel 
a De um sonho. E Donde éu quero tornar em petala de rosa Que brigas um ninho em sta alegre e rdosa, Grando ao ol nascente! 
O Natureza, quando à préga do teu manto 
Caída sobre mim, já morto (mas sem pranto)   

   Que viva do meu sangue e tenha altancira,   

Eu desejava ter a grata ilusão 
De haver tornado à vida em resurreição 

Festiva, triumy 
Ouvir palreiros ninhos, córos de mil flôres, 
Pedaços da minh'alma n'um hymno d'amores!=— 

Hossana perennal | 

  

  

Batendo as verdes azas no 
Em busca 

  to espaço 
de mais luz, á cata d'um abraço 
Do sol fecundador, 

Havia de morrer contente é satisfeito. 
Morrer, desentranhando em flôres o meu peito, 

Era morrer d'amor 

  

  

(Do livro inedito Auroras) 

Josi Bovina Porrucat. 
sé 

A LENDA DA PADEIRA!) 

    

O caldeirão de Alcobaça. 

Ra 
a e rd 

  

  

        
E. Ropncues Lom ,— O conpesrame, 

Conto XIV, 

Compreliende se hoje que as lendas historizas, 
tasticas, representam uma verdade, uma realida: de, porque os dio a impressão da idéa domi: mate no povo d'outros tempos. Por iso, os hi. toriadores” modernos conservam com fado sas lendas, estas tradições, não pára as acred- darmos. como facios, mas pára avaliamos corno Siam é pensavam vs povos dle outras éras;aão tas bonitas e curiosa lendas que dão vida, poe: Sa interesse e explicação à Historia posiiva e vejauiéca a E 
ventude, procurdiosreunil-as como complemento pitoresto das p que se apontam os Factos capitnes d ati Vejamos agora a curiosa lenda da padeira ou forneira de Aubarrota, Brites de Atmnei 

  

  

  

    
  

  

  

   ) Extrato do vol nativa E Dodo Da Hamonta Paiva Colegio iatrada de Il edicativa 206 irão de Ver Ribeiro da Neademia Reu as Cltcia. Publicada por Aedo David. 

  

da Infamela — No   

  

       

  

Nasceu em Faro, de paes humildes é pobres, 
em uma taberna onde ciles ganhavam o sustento. 

Bulhenta desde pequena, foi, segundo a lenda, 
“uma mocetona de agigantada estatura, rija, ossu. 
da, feia, tristonha, queimada das faces, crespa. 
dos cabcllos, nariz ádunco, e bocca muito rasgada. 
Mas isto não é tudo ; em Cada mão, que nas mu- 
lheres. costuma ser pequena e graciosa, tnl 
Brites de Almeida scis dedos. Ficaram os paes. 
contentissimos com este phenomeno, que lhes pa- 
recia prophetisar que ella lhes prestaria grandes. 
serviços no trabalho arduo da vida. 

n; é talvez o desgosto de 
na capar de deitara casa. 

cêdo à morte 
Orphã aos 26 annos, em vez de ficar choré 

beira da sepultura dos paes, Brites de Almeida 
tratou logo de vender uma Casita que tinha em 
Loulé, e começou a adextrar-se no jogo das ar- 
imas, Creando reputação de valentona. 

“Atrabido por esta fama um soldado alemtejano. 
teve desejos de casar com a mulher forte do Al 
garve, Por se à caminho, a pedil-a em casamento, 
nas Brites respondeu he que prâmeio brigariam 

Ajustou-se o, dia e a hora do combate. Luctá: 
devéras, e O pobre soldado cafu morto no 

  

  

  

  

    

  

  

        

  

     

    
     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

Era sorte dos hespanhoes encontrar deante de aí heroinas, E” analoga esta historia da Jndeira á da celebre Hasselter, de Hsarlom, hollandera noiavel, que no cérco daquela cidade, em 1572, & rente de um caquadrão de 300 amitonas va lentement afirontou à inimigo da patria. No mu. seu da cidade de Hanrlen conservam os hollan: “lezes religiosamente o estandarte historico da 
Outras lendas correm na povoação de Aljubar- rota igadas 4 tradição da batalha. Dix seque al. guns homens da terra Ajuntaram as ossadas dios que, nella morte: 

am, e faeram delas uma! calçadinha, que ja da casa da formeira até ao forno; e quam- do os casteliança ali passavam, e diam uma coisa que of- 
fendesso ou tocasao 08 portuguezes, Tha iam mostrar, Ha escrito: Tes que, afirmam ter existido e persistido até seculos depois eta 
alçada dos 08608 ando o. exercito de D. João 1 eicon do campo para Alco. 
baça, carregado dos despojos. da victoria, de que nenhuma parte guardaram para si 
destavel, este pediu. apenas tm grande caldeirão, apprehendi- 
do dos castelhanos, « que ee levou dos faz des de Alcobaça, por saber que precisavam de vasos amplos para as suas refeições. Admira se este gran- de caldeirão de. Cobre a um dos cantos da Sala dos Reis no mos- ieiro de Alcobaça Quando ilippe HI de Castela é 1 de Portugal, Steve ali, de visita, ao grandioso Convento, é ente outras cousas lhe mostraram o famoso cale 
deirão, um dos corteztos que o acompanhavam, aconselhou o rei a que o mandasse fundir e fazer dele um sino ou uma peça de artilharia, pará 
nhosa derrota dos c: o elhanos. Ee Elippe olhou.o com desprezo e d — Deixalo estar, porque se o cald mesmo brada tão “alto, de 0 convertessemos em 
sino ou em canhão mais ato bradaria, Deisal-o estar porque é um tropheu que mostra como um verme pode subjugar um leão. 

E 
Creanças portuguêsas 

  

  

  

  

   

Desenho da pá, feito num 
album do falecido pintor 
João Christino da Siva, 
que a copiou do natal. 

        

  

   
  

Quem. não ficará agradavelmente impressio- nado ante esses dois lindos grupos, de creanças “que fazem assunto de duas paginas deste numero, 
dedicado ao Natal à grande festa da cristandade as crenças, Comemorativa do Nascimento da 
Divina Creança, Aquelia que vinha encher O mundo de luz é de amor A festa é, pois, das creanças, e serão eilas que 
hoje vêm alegrar estas paginas, com toda a sua vivacidade e todos os seus encantos e innocencia, dando-n0s à cattação de reunir nesses graio 
Sos grupos um punhado de creanças que nos en. hem de orgulho, afirmando bem alto quanto 
está longe dá decadencia uma raça que apresenta. exemplares tão perfeitos Ainda não ha muito se proclamava em Ingla- 
terra à superioridade da raça suxonia, com toda à pujança e vigor, dando-se como moribunda à 
Faça latina, Velha” e gasta. Evidentemente era 0 proprio orgulho que assim faria pensar um saxo- 
Tio em detrimento de outros povos. Os portuguêses têm uma superioridade incon- 
testavel provada através dos seculos, reunindo em si as, grândes qualidades de belês, resistencia e inteligencia dos lusitanos, distinguindo-se por es 
tas qualidades, de outros povos, quer na valentia física e ao mesmo tempo sofredora com que re: sistem ás maiores inclemencias e trabalhos sem 
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an io! dus arena da industrias, em todos os 

Cd 
Recordações d'um Natal 

  

  

      grande promessa e aspi 

  

Não ve Naga nem á a este mund, que eu me não lembre de uma partida que me ácon- 
teceu em certa noite de Naial, E 

“Tinha. cu então os meus deroito annos se me 

    

E a idade em que o mundo nos parece um 

Ora imaginem, que poucos dias antes do Na- 
tal tinha, estreado umas botas de pela muito Bo, mo Bem fit, que me ata 0 pé em 
dadeira bell de botas. (e Chega à vespera do Nata, e chove torrenci 
A ruas eram una peritos lagos, os lagos. continuavam à ser lagos, já se ab 

tava aínda em moda andarem botes pelo meio da 
appatecia, não tinha remedio senão Ir à pé para 

    
   

    
  

  

   

  

      

      

  

Já farto de esperar abertas, isto é, que ab 
dasse a chuva, resolvi me à fazer o mesmo que 
os outros, é metti me a ella com toda a coragem, 
pois approximava-se a hora de jantar e minha. 
mãe esperava por mim. 
Escusado será dizer, que cheguei a casa como.      

  Um pinto?. 
bem medidos. 

é pouco; dois pintos, e dois pintos. 
  

  

      
     

  

As minhas queridas boas pareciam feias de 
“sido: onde assentasse o, pé, ficava logo uma poça do Capas, o - Roque não te 
mãos entrar tºum estado de 
gt “itocoher, recolh, mas como 
toda à vida no recolhimento. 
em, Dem, rata Já de de E 

melhor até, será mettereste na cama e eu dar-te 
— Na câmal. o — gritei cu atertor 

Meter-me na cama 4s quatro horas da 
Lá a genebra, vá que não vá, mas na c 
me torne a falar, senão quer que cu tenha alguma 
conpest Ninha mãe soriu e depois de encolher os hom- 
bros, aconselho 

Tevê Tá o que fazes, olha que pódes apanhar alguma constipação 
Deilhe um beijo e fui mudar de fato. Dali à nada estavamos É meza e eu já me não 

lembrava da carga d'agua que apanhára. 
À (va como X abrandar pouco à pouco, até que parou de todo, eu, já refeito e prepa: Fado para tro Banho, sabi novamente de casa 

é ui ter com Uma rapatiga que andava Catra cando, e com quem tinha combinado ir á missa 
do galo 
Ames de sat porto, pedi a minha mãe que 

visse se me enxúgava as botas de qualquer sax ia, oi no dia seguinte desejava am baile, 
onde'a pequena tambem. 

“Sum deixa estar 48 au digo 4 Maria para 
as pôr sobre o fogão, quando lhe tirar 0 lute & Dasta o calor para às secar 

À "Maria era “Uma velhota meio tarouca, que 
fatia de creada e ajudava minha mãe na lida da 

Fui pois muito contente falar á peguena, e 4 
hora competente lá nos dirigimos a uvir a missa 
do gallo, missa a que não prestei atenção ne. nhuma, pois o meu padre era outro. 

    

    

  

     

  

  

    
   

  

        

  

      

á bastante tarde recolhi a casa, é assim que rob dia oi podiam poço. É “Pela manhã, mal acordei, o meu pri dado fo; pedir s bota Minha imãe oi á cosinha, procurou às botas e não as encontrando em cima do fogão, onde propa as tinha posto esperou que a Maria ie 
= AI não tenha receio — di indo, desem estar ensutas agora, mas estavam ão encharcadas que em cima do fogão não secea- 

vam. Meuttas no fôrmo que sempre tem um calôr mais certo. 
Que fez você, mulher!. . .— exclamou minha mãe, correndo atras da velha para a cosinha e eu seguindo às duas A Maria abriu o fbrnó do fogão, e tirou para fóra.« O quert... Pois aquilo eram as minhas botas?!... As minhas queridas botas que me tinham cus- tado cinco mile tanto?!» não, erá imponsívil. Tão resequid nisadas, verio-selhe apenas as presilhas bl”; Nunca tive tânta vontade de estrangu- lar uma mulher como (oi naquela occasio. agora, Go havia ey dei o Be á noto? 
ue dirá à pequena se me não visse? Dito da voiátr ” 

Tive então uma idéa que me pareceu sublime. Além daquelas, tinha outras botas um pouco é verdade, mas que ainda estavam bôas. O peor era serem amarela Doral:. Tito que tem? Engraxamee e - a lndas | Dito e feito. Começo à engraxar as botas, mas por mais 
graxa, que Me desse, não se fariam pretas nem Pelo diabo. No fm de muito tempo, di o trabalho, por prompt e sahi sem sequer olhar para 0s pés. Já a meio do caminho, co: 

        

   

       
  

     

  

  

  

    
    

  

  

  

  

    
  

    
À pequena acompanh 

me é tão entr 
conversar, que 
pela chuva. Che; 
e alia pouco giravamos como. 

'uma valsa en   

de coita alguma: este mundo. 

pontado 6 frent dai, cin: Forsava “com alguna amigos, qdo oi un canada defrio e a pequena diterme: = Que botas di exqueitas que o senhor teml... [Adnda não nos tratavamos por tu) Olho ara os pés e que vejo, santo Deus? .. às botas tinham disúngido com a chuva, & graxa escorra. pelo sobrado. fazendo. pig-fais de tinta preta. Cana ma estava de sua côr; todas manchadas, aos Inivo, parecia que trava os pés numa en: adernação de carmeital..» lculem a cara com que fiquei. vma grande trocist gas, que me pergu 

    

  

  

  

     ria-se com as 
jam em ar de     

“São da ultima moda? 
= Onde as comprou? 
— Mas que lindas!... 

outras perguntas que me fizeram encanzinar. 
Delicadamente, pedi licença para ir fumar um 

cigarro, e sahi, sahi fumando diabos por alifóra, 
mandando pará o inferno à criada Maria, cas 
ora d'aquelle fiasco; o baile, à pequena, a quem. 

deixei astobiando-me ás botas 
Ricarpo DE Souza. 

Escrinio de Joias 

  

  

  

  

Contas If, des Irado Grim, colide or Herque Marques unir 

  

E este livrinho o x1t da Biblioteca das Crean- 
as, editado pela Livraria Moderna, de Lisboa. Os contos dos Irmãos Grimm são universal 
imo conhecidos, e encontraram um delicado 
tradutor no sr. Henrique Marques Junior, que se 
tem dedicado, a este genero de a) 
grande amor pelos seus infants leitores. 

Este volume da Biblioteca das (7 

  

    

   

  

tém dez historias das mais interessantes, for- 
mando um verdadeiro Escrinio de Joias como o 
sr Marques Junior o denomina. e é destes bélos 

acaso, extraimos um, neste nu- 
exre, mais particularmente de- 

dicado a nossos juvenis leitores, na festa do 
nascimento de Jesus, a Divina Creança que cha- 
mou a si os pequeninos. 

  

  

    

O moço do moleiro e a gatinha 

serviço. Como se conservavam ha muito tempo 
com ele, disselhes! ” Sou velho, e quero descançar. Vão correr 
mundo, e dquelle que me trouxer o melhor ca 
1o, lego o mea molnho, com à condição de culdar 
de mim até que morra. O terceiro moço, porém, 

x párvo pelos outros. 
" Mrcafam ode ires Jato us que ho 
Epa E João, tu pódes ficar aqui súsinho, pois de- 
certo não és tu quem apanha um bom cavalo. 

João, comtudo, não os abandono, e rá já 
noite penetraram numa gruta onde sé deitaram & adomeceram. Os dois, mais espertos, espera. 
Fam que João adormecesse, e depois levantaran 
se é oramae embora, abandonando o parvinho, 
"asim que nasceu o sol, João acordou, achando: 
se sósinho, deitado n'uma grutas olhou em volta 
E não vendo ninguem, exclâmou: 
Teu Deus, onde; estou cu? 
Levantou-se, saíu da gruta e pensou 
E Estando sósinho e abandonado, como é que 

hei ir procurar um cavalo? 

        

criadito tido 

   

        

ara à floresta    

  

Ora, emquanto meditava, appareceulhe uma 
gatinha que lho disse amigavelmente “= João, para onde queres tu ir? 
A, tunão me pd au 
E Eu sei qual é o teu desejo — disso a gatinha. 

desejas. um cavallo bonito; vem commigo, € 
derveme felmente durante sete annos, que em 
troca dar-te-hei então um cavalo, o mais bonito 
que possas pôr a 

uma gata extravagante — disse comsigo 
o moço do moleiro.— Aperar disso não me custa. ter a prova de que seja verdade o que me pro: 
EE : A gatinha. levouio para o seu castello encan- 
tado tonde tinha gaunhos a servila: subiam € 
desciam, com a agilidade que lhes é propria, 
escada; eram alegres e de bom humor. 

Quando á nolte se sentavam 4 mesa, havia dois. 
musicos: um tocava ligeiramente baixo e Gutro 
soprava trombone, inchando as bochechas tanto 
quanto podi 

Assim que acabaram de janta, rose a mes, 
e à gata disse para João 
Sânda dançar comigo, João. 
T Não — respondeu o moço de moleiro. — Não 

“danço com uma gata, pois nunca fui gato — Levem nºo para; a cama! — ordenou a gata 
aos gatinhos 'Um accendeu luz no quarto de dormir; outro. 
tirouhe as botas; o terceiro as meias e finale 
mente 0 ultimo apagou à luz, 

Na manhan seguinte, vieram os gatinhos e 
ajudaramaro a sair da cama, um calçouJhe as. 
meias, outro pôrlho as ligas, o terceiro calçou- 
lhe x botas € o ultimo emeugonhe o rosto Com 

“São muito amaveis para commigo — pens tos Osso de mater, porém, tambem os servia AGA) pda a pap 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  



Suplemento ao n.º 16 do OccipENTE 

30 DE DEZEMBRO DE 1909 

  

  

  

      
  

  

  ADORAÇÃO DOS MAG 

      e Vasco Pisa s [Ora Va e no Mus Naciosar Docas Ane, o Lu 

 



O OCCIDENTE ay 
      

  

tinha recebido um machado e uma serra de pra- 
jo de cobre, 

    

Ficava em casa a par 
comida é boa bebida, mas 56 era capaz de vêr à 
ata mosqueada e os creados, À gata disselhe uma vez: 
— Vae ceiar 08 meus prados e a herva— e deu- lhe uma foice de prata e uma aguçadeira de ouro, mas com à condição de que havia de trazer tudo 
João saiu e fez o que a gata lhe tinha ordena- 

do; assim que concltiu a tarefa, voltou para casa 
com a foice, a aguçadeira o feno perguntando 
se não era tempo de receber à gua recompensa, — respondeu à gata — deves aínda, an. tes de. mais nada, construir Uma pequena casa em prata, com tudo o que é preciso. 

João construiu a casa é tudo o mais, e depois 
peiguntou se ainda não merecia nenhum cavallo 

Os Sete annos ainda iam em meio. À gata perguntoudhe se queria vêr o cavallo 
= Quero, sim! — respondeu João, A gata então abriu uma porta pela qual se 

“viam dose cavailos soberbos, muito brancos € 
luzidios, o que encheu de contentamento o cora- ão do moço do moleiro, 

  

a, e tinha sempre boa 

  

  

  

     

    

  

  

A gata deu-lhe de comer e de beber, dizendo: 
the 
— Agora não te dou o cavallo; vae para casa e Voltas para qui quando te ford Gados tres : Aim partis João, a quem a gata indicou o 
À bichtva, não The dera fato algum novo, de sm que nha Jo conserva a ava far rapa camisinha que sempre tráia vestida, Assim que chegou: do moinho, vi os dois po- bres.moçs do moleiro; cada um deles 

Duscar pas 
  

  

  

  

  

  

levado um cavallo, mas 6 de um era cego e o do. 
outro estava estropiado. Apenas viram João, per. 
guntaram : 

= Então, q teu cavallo? 
= Chega d'aqui à tres dias, 

  

justo que tambem consigas um 
ram rindo os dois moços, 

João chegou ao moinho, mas não se sentou á 
mesa, porque o velho moleiro disse que, roto e 

  
  

nhar de que o vissem n. E Puteramnio a um Canto aonde Me deram de comer noite, quando os dois moços se dela: 

se enverigos| 
  

  

ram, não lhe quizeram dar nenhuma cama. sendo à pobre João obrigado a ir dormir para a capoei. 
ra sobre uma pouca de palha y De manha logo que acordou — e já pera o terei dia = apaeceu 
nxada por seis cavalos, 

y Da carruagem s: SAR 
rei que entrou no moinho; esta filha de rei cra à gata mosqueada a que João serviu durante sete 
E Perguntou ao moleiro onde é que . 
de moleiro, o creadito, Ao que 0 

À ésse não podemos acceital-o no moinho, por estar esfarrapado; ficou alli na capocira 
À “filha do. rei ordenou ao moleiro que fosse buscalo tambem. Ante esta ordem, trouxeram para fóra o moço 

ue vinha a tapar-se com a cantisolinha. 
9 Foram laval-o, e o creado foi buscar á a trt 
“gem ticos fatos; depois de lavado e vestido aqueles factos, nenhum ei parecia tão Bonito. Depois disto a donelia quiz vêr os cavalos 
que 65. outros. moços tinham travido, e reparou logo que tm era cego e o outro estropeado. Or- 
demou então ao creado que trouxesse o cavalo. Assim que o moleiro vit isto exclamou. 

  

  

    

      

   
    

  

  E   

  

  

  

  

  

  

  

= Cavalio como esse nunca aqui entrou! = Este pertence ão terceiro moço — explica à 
donsella. E o É — Nesse caso é delle tambem o moinho. A filha do rei, porém, disse que o cavallo devia tambem pertencer so moinho, Tomou o bom. moço. pelo braço, conduziu-o para à carruagem, e caminharam logo para a Casa construida de práta, que se transformar então n?um bonito castelo, aonde todos 0s obje- ctos eram de ouro é prata Casaram é à flha do rei era tão tica, tão rica ue tinha côm que viver toda a sua vida. Por isso ninguem deve dizer que quem é parvo nunca póde ser nada areste mudo. 

Ea se 

O NOSSO SUPLEMENTO 

  

  

  

  

Adoração dos Magos 
Na preciosa coleção de quadros goticos que se guarda no. Muse Nacional de Balas Artes de Lisboa, existe 0 que faz assunto do suplemento drinde”que hoje oferecemos a nossos assinantes. Aquela coleção fórma se principalmente de oito quadros relativos á Historia de Nossa Senhora, 8.'S. Trind ide, Circunscisão, Menino entre aê Doutores e Adoração dos Magos, que reproda: 
Ha razões para supôr que o primeiro rei que ajoelha em adoração do Menino Jesus represcuta D. Manuel 1, pois é muito parecido com o que e vê nó quadro, do terceiro casamento deste monarca, existente na Misericordia de Lisboa (1) Sem que esta verdudiramento averiguada à origem deste quadro, está, por emquanto atribu do à Vasco Fernandes, por seu esto semelhant No volume Are na Renascença, do professor João Ribeiro Cristino da Silva, encontra se uma resumida noticia sobre este pintor, que diz: 

  

  

  

  

    
  

    

«O, mais celebre de todos os antigos pintores portuguêses, e de que tanto escritores nacionaes. € estrangeiros se tem ocupado, entre elles o con- 
  

eprodunido no axar volume do Occinexre de 899, a 

    

de de (Raciynski, é o famoso, tradicional e tão. discutido Gran Vasco ou Vasto Fernandes, seu 
verdadeiro nome, segundo documentos irrecusa- 

iscu onde vivia em 1480 € dono, segundo a o oral, de umas asenhas á cidade e qne ainda existem (moinhos. 
Segundo uns autores, foi Vasco 

zu Os numerosos quadros. 
e, de Fontéllo, de Coimbra, 

ra e de Lisboa; segundo oi 
n de uma 

de de artistas, constituindo a escola de pintura. 
portuguêsa, impropriamente chamada Gotica, di- 
ferenciando se uns dos outros, segundo o critico 
de arte, O inglês Robinson, por ligeiras diferen- 
clações de maneira. 

Uma noite de Natal no alto mar 

  

       

    
    

  

  

        
     

Ao meu neto Carlos. 

Tens-me pedido uma vez e outra que 
te conte historias daquellas que tu gostas. 
muito, a do Coelhinho Branco, que roubou 
á princesa um pente, um anel e um cabe-. 
ção, a da Gatinha Borralheira, que era 
afinal uma linda menina, a do Grão de 
milho, com que imensamente te ris, e es- 
tás sempre a pedir-me que as repita uma 
e mais vezes, sentado ao pé de mim, in- 
querindo-me côm os teus lindos olhos, 
cheios de vivesa e curiosidade. infantil, 

scendo das brincadeiras em que levaste 

  

  

  

  

  

     quasi sempre, áquella hora passagei 
ra, antes do somno te cerrar as palpebras, 
que tu me pedes e ouves essas historias, 
como hoje acontece; hoje, porém, é noite 
de Natal e tu estás enlevado na tua arvo- 
resinha enfeitada de bonitos, e com veli- 
nhas de côr acesas por entre a ramada 
verde do pinho, como se foram frutos lu-. 
minosos a alumiarem o Menino Jesus que 
ha de nascer á meia noite, quando os si- 
nos tocarem e os galos cantarem. 

Que novidade para espertares o somno; 
e ainda queres que te conte historias. Pois. 
bem, ahi vac uma muito verdadeira, sim 
por que ha historias que mentem, e hoje. 
não te quero contar dessas, embora tu 
mais gostes dellas. 

Estás a fazer cara séria como quem não 
gosta? 

ntão não conto. 
Ahy queres que conte; a tua curiosidade 

é grande e já está a sorrir-te nos olhos. 
Então lá vae. 
Era uma vez um menino que, apesar 

de ter só doze annos, teve de se fazer um 
homemsinho, porque ficou sem pac aos 
seis annos e sem riquesas. 

A edade era pouca, mas à necessidade 
de dar ordem á vida era muita, e como 
n'aquelle tempo o Brasil sorria de lá muito 
longe aos que precisavam trabalhar e fazer 
pela vida, esse homemsinho de doze an- 
nos, despediu-se um dia da mãe e dos 
irmãos é embarcou com um tio, que o 
quiz levar na sua barca para o Rio de Ja- 
neiro. 

Sra um navio de vela, que a vapor pou- 
quissimos vinham a Lisboa, e as viagens 
eram trabalhosas e demoradas, que pare- 
ciam não ter fim. 

Para ir ao Brasil gastavam-se dois me- 
zes, mais dia menos dia, como aquelle 
gastou. Agora vae-se lá em quinze dias e 
menos. 

  

  

  

   

    

      
   

(0) Vide Oceuoner, xs vol, de 188, pag. 8.



a8o 
  

Ora tu, meu 

  

  

Carlos, que por 
ora só tens visto 
navios quando, 
no verão, te le- 
vam paraa praia 
de Algés, onde 
corres e saltas 
na areia, é rece. 
bes nos pulmões 
o ar livre do 
Oceano, que te 
tem dado essa 
robustez, não 
sabes que esses 
navios vão atra- 
vessar desertos 
deagua, em que 
outra coisa mais 
se não vê que 
mar e ceu. 

E um gran- 
dioso espe- 
taculo que mui- 
tas vezes se tor- 
na terri 
quando o ceu 
se turva de 
acasteladas nu- 
vens é o mar se 
eleva em alt 
rosas ond: 
tadas pela furia 
dos ventos. 

  

      

  gi 

  

ninguem a bor- 
do dormiu, e à 
compánha este- 
vetoda ásobras, 
numa faina, sem 
descanço, que 
entrou pelo dia. 

A pobre bar- 
ca esteve a pon- 
to de sossobrar. 
O comandante 
chegou a man- 
dar arrear esci 
leres, mas com. 

juda de Deus, 
o navio lá se foi 
safando da ras- 
cada, ao mesmo. 
tempo que 0 
vendaval amai 
nava, 

Muitas fóram. 
as noites e dias 
de tempestade, 
mas aquelle cus- 
tou muito por 
ser o dia de Na- 
tal, em que mais 
se recorda a fa- 
milia e o Jar que 
se deixou longe, 
que é como pe- 
daços de alma, 
e á lembrança 

  

  

        

Pois assim aconteceu naquella viagem, 
principiada em fins de novembro, quando 
a monção é má. 

E a barca lá foi aos trambulhões por 
esse mar fóra, que até parecia se escanga- 
lhava toda, tantos eram os balanços que 
dava c o gemer dos mastros quando a 
força do vento retesava mais as gaveas e 
esticava as enxar: 

  

    

      ia quanta bar 
cubrir o navio. 

Adn Estás a fazer uma cara. . 

a no mar querer 

  

  

  

    

    
Não queres então que eume é Pois acode tudo que nos ficou na terra mãe. 

bem, vac ouvindo, para saberes que nem Ficas calado. 
tudo é estar aqui a vêres a tua linda ar-  — Divertem te mais as outras historias, 
vore do Natal, e que a estas horas que mui- Pois hoje, tem paciencia, só te posso 

   

  

   

  

tos passam alegres no seio das suas fami- 
lias, outros as n tristes sobre as aguas 

s da vida. 
tal bomensinho de 
nho da viagem, ha 

s de meio seculo, em uma noite como 
de hoje, sem ter arvore do Natal, nem 

presepio, sem sinos a tocar nem galos a 
cantar, nem borôas de que tu gostas muito. 

Pareceu de proposito ; naquella noite foi 

    

  

  

  

  

  

contar esta por ser a que sempre me lems. 
dra nesta noite tão alegre, em que os si- 
nos tocam e ouvimos cantar os galos. 

s um homem e tiveres al- 
a contrariedade na vida, lê, se te não 

hoje te contei, e retem- 
pera à alma nesta historia verdadeira, por- 
que o homensinho de doze annos que 
sim principiava a vida é teu avô. 

  

    

  

     

Catraxo: Aunekro que eu não continá 

  

quando se desencadeou o temp: al, que 
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